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1 Do aÃ 
prometteu aos italia 
"EXTERIOR. | | Irei do À 
mer! Rd pot 
Temos folhas do Madrid até 21, de/45 PARIS 2 
Paris até 19, do Havre até 47, de Bru- 


xellas até 18. Tok 
QUEST TA 


Damos hoje apaficipação telegra-| 
Phica que hontem no fim da tarde rece- 
Demos, que dá nôticia d'ui icloria al- 
congada pelos alliados sobre os aus- 
triacos. ? 


1£ 


« Verona 13 de Junho 
ás 9 horas da noute. 

« O exercito está em marcha” para 
tomar uma posição que lhe foi indicada 
por S. M. o imperador em pessoa, que 
tomou o commando immediato. Esta mar- 
cha execula-se sem ser incommodada na 
menor coisa pelo inimigo. » 


formava em Malegnano a retaguarda da 
divisão Berger pertencente ao, 8.º corpo 
de exercito. Abd 
“A's 5 horas e meia da tarde tres 
columnas inimigas vindas de Milão avan- 
garam sobre este logar. A columna de 
ataque que se approximava pela estrada 
real, era composta de tres batalhões, de 
6 peças d'artilheria e d'uma divisão do 
cayalleria. As oulras duas columnas 
gurnias' potencias neutraes e moderado-|eram à da ala direita da mesma força 
ras em favor de um armistício, “|e provida de dez peças, entre as quaes 
A subida de lord' Palmerston ao po-/obuses; a da ala esquerda, um pouco 
ler não fará mudar a actitude da Pros-|mais fraca só tinha duas peças. 
o a | A's 5 e tres quartos o inimigo abriu 
TURIN 19. — O b o alaque por um violento fogo d'artilheria. 
guerra d Os poprmeno 0 n A bateria da brigada Roden, respondeu 
Castelneí aa qu Garibaldi só teveJao fogo da artilheria inimiga duas vezes 
100 homens mortos é feridos. | superior em numero d'uma maneira tão 
a BERNA 4 Garibaldi trabalhaler 


o trab energica e tão efficaz que o inimigo sof- 
com muita actividade na organisação de |freu perdas consideraveis. A 


isso para o dar hoje na meia folha com 
as. mais noticias "que 'nos' trouxesse o 
correio estrangeiro: 


Boletim policial. — Foram pre- 
sos á ordem do administrador do 2.º bairro, 
segundo a parte policial do dia 25, os 
seguintos individuos : 

Francisco Pinto, João Alves, Ma- 
noel Pinto da Costa, Antonio Fernandes, 
Pedro Garcia, e Antonio Ribeiro, por 
serem refractarios. Foram temettidos ao 
governador civil com guia. 

José Antonio Campos, Catharina Mar- 
ques Rosa," Joaquim d"Oliveira, Antonio 
Joaquim de Macedo, Manoel Franciseo, 
Joaquim Gomes, Manoel Marques, André 
Ferreira, José Antonio Nova, Manoel 
Pardo, Antonio Exposto e Antonio Re- 
bello natural do Ancede. Foram todos 
postos em liberdade depois de admoes- 


Un: 

pela Prussia e outros que tem por. fim 
[manifestar sao" imperador Austria os de- 
jos communicados ultimamente por àl- 


Lê-se na «Gazeta Piemontesa» de 15 
Junho : 

« No dia 11, o exercito do rei pas- 
sou 0 Adda.: Durante a manhã, os aus-| 
triacos tinham avacuado Vaprio, retiran- 
do-se primeiro sobre Treviglio, e depois 
provavelmente na direcção de Mantua. 
As tropas de s: m. entraram em Vaprio, 
onde restabeleceram a ponte que os aus- 
triacos tinham procurado tornar impra- 
ticavel. Ao pôr do sol a 5.º divisão es- 
tava acampada para lá de Canonica. No 


de 


rticipação do imperador á impo-| ja 
ratriz é datada de Cavriana, na noite de 
ue foi no dia 


francos na Valtelina, ) 
nto do Diabo sobre o Stelvia 
ida pelos austriacos. Estes em 
mumero entrincheiram-se em 
outros pontosna margem-do 
divisão frânteza dirige-se a 
adas para aquelle ponto. 
onta a 32 milhões 


Ao cabo de meia hora, durante a 
qual a brigada Roden tinha entrado na 
cidade, a infanteria inimiga começou um 
ataque vigoroso contra o flanco-direito 
da brigada, ameaçando a sua juncção 
com o resto do exercito alem da ponte 
do Lambro, e, por consequencia, a sua 


250:000 homens é, ha opi 
parte da. imprensa extrangeira, com o fim 
de intervir como potencia medeadora ar- 
mada, para fazer prevalecer o seu ascen- 
dente. 

A-viagem do ministro dos: negocios 
estrangeiros d'Austria a Verona, onde se 
acha o imperador, é tambem objecto de 
muitos commentarios nos circulos diplo- 
maticos, e sobre ella: corriam diversos 
boatos. 

Os optimistas suppoem que a viagem 
do ministro tem; por fim communicar ao 
seu soberano os desejos manifestados pe- 
Jas potencias. neutraes de que se estabe- 
leça um armistício e submetta o arran- 
jo da, questão italiana a um congresso 
«diplomatico. 4 
no» Os pessimistas dizem que o minis- 
tro ia pessoalmente inaticiar ao impera- 
dor que a Dieta germanica acabava de 
exonerar a Austria das suas obrigações 
militares para com a Confederação, per- 
mittindo-lhe assim dispor de perto de 
140,000 homens, empregados na guarda 
do territorio. germanico, Verdadeira ou 
falsa esta ultima versão, o que é certo é 
que deu em resultado uma baixa nos fun- 
dos sm Paris, polo receio de que, a ser 
verdadeira, o governo francez a conside- 
re como um rompimento dos deveres da 
neutralidade da Allemanha. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


VIENNA 19. — O conde de Reche- 
berg ministro dos negocios estrangeiros 
marchou | tel, i ial de Ve- 
Ea 


A 


o aberta para o 
russiano de 30 milhões. 
ietor Manoel, recusando ac- 


vos que façaes comprehen- 
der aos patriotas de Bolonha que nas 
circumstancias acluaes, qualquer passo, 
qualquer resolução inconsiderada, pode 
compromelter a causa da independen- 
cia. 


« Necessito que a Europa não possa 
dccusar-me de ter obrado por ambição 
pessoal, substituindo a absorpção' pie- 
montesa é oppressão austriaca. 

« Q Santo Padre, o chefe reverendo 
dos fieis, permanecendo d'frente dos seus 
povos, não deu como os soberanos de 
Parma, Modena e Toscana a demissão da 
sua auctoridade temporal que 'nós deve- 
mos não só respeitar mas consolidar. 

Desspprovarei pois qualquer acto 
subversivo contrario á equidade e preju- 
dicial 4 mobre causa que deféndemos. 
Não esqueçamos que Pio IX é um prin- 
oipo inliano. » ) tale 
) fas f 

Segundo notícias de Vienna que pu- 
blica a «Gazeta de Colonia» o 4.º cor- 
po d'exereito recobeu ordem de marchar 
pia a Italia, chegando a Vienna no dia 

e sahindo para o seu destino no dia 
9. E” commandado em chefe pelo archi- 
duque Fernando Carlos. 

O corpo d'exereito estacionado na 
alta o baixa Austria devia marchar para 
Trieste, onde o 'archi-duque Carlos deve 
tomar'o seu commando. As tropas acan- 
tonadas na Istria deviam” marchar para 
o thestro da guerra' commandadas pelo 
conde: Sohilik. 4 auto 
- 013.º corpo d'exereito qu 
formando deve igualmente partir 

Alem. disto o governo austriaco 
w reforçar cada regimento 
um 6 º Datalhão de guerra. 
A - 


no pano” aju- 

vip do TR 
ho ás 4 horas da 
Fe ) ! 


| 
en | tambem evacuada a 11. » 
Eu a 


retirada sobre Lodi, o que obrigou a cha- 
mar para a reclaguarda os deslacamen- 
tos estabelecidos em Malegnano. . À ba- 
teria sustentou o fogo até o ultimo mo- 
mento. Neste tempo, a brigada Boer, 
postada atraz de Melegnano, avançou co- 
mo reforço, Tomou posição na herdade 
Bernardi, occupou este ponto escolhido 
como logar de reunião até ao momento 
em que os ultimos feridos tivessem sido 
transportados, e apoiou os destacamentos 
que abandonavam Melegnano, em quanto 
que o inimigo que tinha passado para a, 
margem esquerda do Lambro, se esten- 
dia desde La Capucini ao longo da es- 
trada real. 

Uma violenta tempestade, e prova- 
velmente tanibem a intenção de marchar 
sobre Pavia, obrigaram o inimigo a ces- 
sar bem depressa o combate, e à divisão 
Berger, formando a rectaguarda do 8.º 
corpo, pôde continuar a sua marcha so- 
bro Lodi. sem ser inquietado mais. 

*Como sempre as nossas tropas ba- 
teram-se heroitamente nesta lueta ; o re- 
latorio do commandante do, exercito elo- 
gia sobretudo a brilhante brayura dos 
officiaes , que sempre os primeiros no 
combate e muilas vezes os primeiros 
alcançados pela morte dos heroes, de- 
ram aos soldados um bello exemplo. 

As particularidades das perdas sof- 
fridas no combate de Malegnano faltam 
ainda, e não podemos por conseguinte 

ar os nomes dos officiaes mortos e fe- 
ridos; far-se-hão conhecer mais tarde. 

A nossa, perda entre mortos e feri- 
dos eleva-se a 250 homens. Entre os pri- 
meiros acha-se o major-general Boer, 
que recebeu uma ferida mortal quando 
retirava sobre Lodi. ) E 

A evacuação de Placencia, decidida 

e ordenada em consequência dos movi- 
mentos executados pelo exercito, Leve 
lugar nos dias 9 e 10. Os fortes e os 
block-haus de terra foram destruídos, as- 
sim como um pilar e dois arcos da pon- 
te de Trebbia. À maior parte das peças 
carregou-se em barcos chatos rebocados. 
por vapores em que iam os sapadores. 
Às outras em pequeno numero, á fálta 
de meios de transporte, foram desirui- 
das ou encravadas. " 
“A guarnição dirigio-se sobre Pizzi- 
ghetone, e de lá reunio-se ao exercito. 
— Depois que se Lransportaram as pe- 
s e munições para Mantua, e se quei- 

a ponte do Adda Pizzighetone foi 


nstrumento para dominar e subjugar 


dia seguinte as outras quatro divisões pas- 
sayam o Adda, duas pela ponte de Va- 
prio, e duas por uma outra ponte cons- 
truida pelos nossos pontoneiros em Taz- 
zo, com barcas e maleriaes requisitados 
no lago deLecco. O exercito tomou de- 
pois posição sobre o Sezio. Brescia foi 
evacuatla pelos austriacos que ahi dei- 
xarum 17 peças encravadas. 


BOLETINS DA GUERRA. 
N.º 86, 


- TURIN 15 de junho, pela manhã. — 
Os austriacos batem: em retirada para 


alem do Oglio. Os exercitos alliados.con- 


tinuam a avançar, Um corpo austrisco 
partido d'Ancona estava: hontem em Pe- 


saro, marchando ao que parece, ao lon- 
go do Pó inferior parase reunir ás tro- 
pas em guarnição no paiz veneziano. 
Ainda se não tem a noticia de que An- 
cona esteja completamente evacuada. Mo- 
dena e Brescello estão livres. Forly, Fa- 
enza, Imola e outras municipalidades da 
Romania 
cional. 


pronunciaram-se pela causa na- 


(Gazeta Radio) 
TR a eee 
Telegraphia Electrica. 


BOLETIM TELEGRAPHICO 


Comercio” do Porto. 
DESPACHO N.º 3161. 
MADRID 25 DE JUNHO: 
A's 4 HORAS E 5Ô MINUTOS, DA TARDE. 
O imperador Napoleão dirigiu à im- 
peratriz o seguinte. despacho : 


CAVRIANA 24 á noute. — Démos 
uma grande batalha, na qual ficou der- 


rotado o exercito austriaco. 


A linha de batalha | estendia-se. na 


extensão de cinco leguas. 


Apoderamo-nos de todas as posições 


defendidas. pelos austríacos, tomando-lhes 
muitas peças, bandeiras efazendo-lhes mui- 
tos | prisioneiros./ pa 


A-batalha durou desde as 4 “horas 


da manhã até ás 8 da noute. 


NOTICIARIO. . 


Expediente. — Hontem, pelas 6 


horas e meia da tarde, recebemos: do 
nosso; correspondente de Madrid um im- 
portante despacho: 
noticia de T 
gada pelos alliados. Andando nessa oc- 
casião os destribuidoresa fazer ainda a 
entrega da folha, não o podemos man- 
dar logo' distribuir em supplemento aos 
nossos assignantes e reservamol-o por 


telegraphico dando 
uma grande batalha: alcan- 


tados, e o ultimo foi remettido para a 
terra da sua naturalidade. 

Domingos de Pena, Eduardo Rodri- 
gues, José Manoel Bernardo Recarei, José 
Sande é João Ribeiro, por não terem car- 
ta de residencia. — Os dous primeiros 
foram postos em liberdade, depois de pa- 
garem a mulcta, e os outros quatro fo- 
ram remeltidos para o juizo criminal. 

Rosa dos Reis e Antonio Pereira, 
por altercação. — Postos em liberdade 
depois de admoestados. 

Antonio Joaquim da Costa, cabo de 
caçadores n.º 9, por desobediencia. — 
Remettido ao commandante de caçado- 
res 9. 

Casas de jogo. Hontem, ás 11 
horas da noite, o -snr. Aloysio. Seabra, 
administrador do 3.º bairro, acompanha- 
do do seu escrivão, do regedor de S. 
Nicolau e cabos de policia, entrou de 
surpresa nas duas casas de jogo, da rua 
de S. Domingos. Parece que a visita era 
esperada, porque não encontrou ninguem 
a jogar, mas ainda prendeu cinco indi- 
viduos, por suspeitos, eos remetteu para 
o quartel do Carmo. 

Será muito para desejar que 0 snr. 
administrador não levante mão deste 
empenho, não para perseguir os jogado- 
res de profissão, que esses sabem hayer- 
se uns com os outros, mas: para impe- 
dir que as classes operarias vão no jogo 
deixar o fructo do seu trabalho, e o pão 
de seus filhos, e crear habitos da es- 
chola do vicio, que os desmoralisam, e 
perdem, e levam a desgraça ao seio das 
suas familias. À 

Ordenação. Os individuos a 
quem o snr. bispo desta diocese conferiu 
ordens menores foram os seguintes: 


Jeremias Antonio Pinheiro, fregue- 
zia de Nossa Senhora da Victoria. do 
Porto. 

Francisca Antonio da Silva Valente, 
Santa Maria da Murtosa, de Estarreja, 

Manoel Joaquim Marques Fragoso, 
Santa Maria da Murtosa, de Estarrêja. 

“Albano. José Rodrigues Cirne,, S. 
Matheus do Bunheiro, de Estarreja. 

Antonio Martins da Rocha, Santa 
Cruz ide Jovin, de Gondomar. 

João José Ramos, Santa Chrislina de 
Malta, de Villa do Conde. 

José Lopes da Silya Pinto, Santa 
Maria de Vallega, d'Oyar. 

Manoel José Tavares Reverendo, S. 
Matheus do Bunheiro. “ 
+. Manoel Marques. Junior, S. João de 
Mindello, de Villa do, Conde. 

Manoel Vieira Sande, S. Pedro de 
Abragão, de Penafiel. 

Manoel de Mattos e Silva, Sunta Ma- 
rinha d'Avanca, de Estarreja. 

José Brandão de Vasconcellos, San- 
ta Maria de Sobre Tamega, de Marco de 
Canavezes. — 


= sestott 
Orevez de Moscow e os heroicos 


[por Seu me 


É Memanha. 
oN 


a Anstria, e por meio des- 


feitos dos hespanhoes,' dispertaram' do 
seu lethargo a Allemanha , & o princi- 
pe de Metternich aproveitou esta conjun- 
ctura para resuscitar a Austria. No con- 
gresso que se reuniu em Praga e nase- 


O ss san eanna À 


tenazmente á intervenção armada, e pro= 
phetisou desde então o que teria que fa- 
zer a Europa occidental e maritima para 
conter a Russia ; e effectivamente, a guer- 
ra da Crimea foi a consequencia de Na- 
varino. 


Austria, representando 
> um importante-papel: 05 
«chama 


Até á revolução de 1848 0 principe 
de Metternich sustentou no interior da 
Austria e defendeu na Europa os princi- 
pios do: direito divino, e protectorado 
calholico da sua nação, e O statu qua 
absoluto até onde foi possivel leval-o. 

-" Os movimentos hungaros e italianos, 
seguidos do alvoroto popular do 18 de 
Março em' Vienna, derrubaram o omnipo- 
tente ministro. Saiu de Austria fugitivo, 
e pôde não sem dificuldade passar á In- 
glaterra, aonde “conseguiu reunir a sua 
familia, em quanto lhe sequestravam as 
suas principaes propriedades. Em fins de 
1849 "passou a“ estabelecer-se em Bruxel-. 
las, 'd'onde renovou as relações com os 
seus amigos. O triumpho, porem, da 
contra-revolução permittiu-lhe regressar: 
a Vienna em 1851. .O imperador Fran- 
cisto' José foi visital-o;' no annoante-; 
cedente recebera tambem a visita do rei 
da Prussia na sua quinta” de Johannis- 
berg.. Affirma-se que posteriormente o 


paração da Austria do imperio francez, 
sobresahiu admiravelmente o talento di- 
Pplomatico de Metternith. A'9 de Setem- 
bro de 1813 , assignou-se em Toeplirz a 
adhesão da Austria á coallisão europea, 
Naquelle tempo recebeu -para si o seus 
descendentes o litulo 'de principe, e de- 
pois de ter desempenhado um papel prin- 
cipal, para: não; dizer o primeiro, nas 
conferencias que se celebravam até á 
dostruição definitiva do colosso, Metter- 
nich' presidiu ao congresso de Vienna 
[4815 — 9 de-Junho], e assistiu a” todos 
Os congressos” que ' successivamente se) 
reuniram, até que em 1826 foi nomea- 
do presidente do conselho e ministro dos 
negocios estrangeiros. : 4 

'Fiel aos 'principios proclamados pela 
Sancta Alliança, quando esta abjurou a base 
das suas doutrinas, sustentando à insur- 
reição dos gregos e destruindo em Na- 
varino [1828] o poderio naval da Tur- 
quia e do Egypto, Metternich oppoz-se 


jascera para se sacrificar com 

sa imperial de Ausburgo-Lorena , e 
nenhum modo para consolidar em 
a dynastia dos bonapartes. Na- 
que a gendarmaria expulsasse 
ritorio francez o embaixador Met- 
h, considerado em Paris como de= 
lado perigoso ; porem, 0 diplomata 
não só poude acalmar a irritação do ca- 
pitão do seculo contra a sua pessoa, co- 
mo de novo estreitou a distincta amisa- 
de do imperador francez nas negociações 
ou. conferencias de Schoebrunn. Conclui- 
do.o trattado de Vienna [14 de Outubro 
grs) 'Metternich foi nomeado con- 
elheiro de estado e presidente do con- 
selho de ministros, tendo, obtido este as- 
signalado favor por haver concebido! o 
projecto de casar o conquistador com a 
arthiduqueza maria. Luiza, a quem con- 
duziu á França, e chegou a obter o que 
pretendia, que era romper as relações da 
Russia com o gabinete das Tulherias. 


con 


onias na coroaçã 
que |poldo TI. Mui novo 
idenciu, nãoSpouco mi 


lemanh 


ant que foram desem-. 
adas 


tavel, de | é 
joment 


meiro, e» 
congresso de, 
momento em que 0:s 


1 
Arancez e a revolução rompem na; Italia | potenciarik 
a sua bra com a; ponta. da espada, |pois em 
“subs! a princi Sr “Al-|dez imozes, 
Jiança a proclamação ito das na-|são que | 
Ri a Araédn destruir. Em 
da cha; 


a a 


es —- Qnh : o COMMERCIO: DO! PORTO. dh ORI 


Antonio Joaquim da Silva Guimarães, LYCEU DA CELESTIAL ORDEM TERCEIRA R 
Santo Adrião de Cêger, Santa Martha. Ê DA SSPRINDADE. Flor PE Enxofre lg 
José Monteir Egei tha ha dê 
Jomen de eltajdo Ed a R ! (OM , 
Domi ã a- imo al ha L | ) ( y e 
tovão e) dojci banto i + Ye 
i é não| te lyceu sob a treoção do Insigne 


PAR O Is day 
Msrioel fc iro. correspondente de) as, com RE et % 


ao S. Miguel, de um andar e agoas 


Venancio Pereira, d'Aveiro. btmenores sobre a ultima batalha, |fessor o snr. Jacopo Carli, c da snpd tudo e dojd muros altos; e outros 
o Carlos do Miranda Paixa, - de/mas ve-so por elle que os alliados não |Maria Julia Baptista Ferreira. |furtadas, no dargo Fanta nr, [mais cogos net "a 
E E a Míncio e que a batalha U 1” Na referida aschola são admT + 


reita em Fa 


h Se Da q a ! 
quinta-foira a assomblea geral da Asso- nos didade ; RO fa á 9 horas 
ciação Phylantropica das Artes ih la he HI dês idos te A Tí io a Asa 
Porlngnses para, se proceder .á, eleição By; PO! 1550 que ta O: al K a — 
dos diretos, a novesta: está alem, d a cio a pouca dis-|, au 4 As liçã tas do Bal! Ha pari sema BANCAENERESNE E ENSE. = 
tuto, À eleição recahiu nos rpnieáo ia de, Vero á, o davam os a feriados o por-espaço odos i pi pais E cia faz publico que, o dia 4-de 
horas, e, serão, por turno, abrangendi dar Julho; proximo «em: diante, sespagarão 


nhoro 
| |ossjuros do 4.º semestre do 1859, que 


term a em 30 do corrente mgz, das apo- 
ices 
Tang dia 195900 


sig 1:10sqGere tes. const * 
E ari anoisco;Monteir 
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“casa (duma familia dino 
o Alo gEUÍLe a tda 
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DE LISBOA, |, ae 


Esperaunaso! pormenores: daibatalhã. o CN REA gratis a bra , E . 
"um LONDRES: 25.-: Os consolidados in-| 2 : 4 is, dis lo |licitadoroJosé | 1 da, bio PISA 
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porestde Lisboa! 
dos e' elegantes ' chapeus 
para! sh? [é seda) + 


or th pa E pos 
sdlpicaday'e do” imareal Tém 8 5 
cunos! Quem pértender PAO póde |, pio qrila im par Rg 
io Pagamento! do, 4 o das E] apdtecer “deste ras 10 horas da “ma n 
assentamento é à LO úha cató 4 fo] ora da úirdo o dos k 
ns apresentados, | fándo tuto y E 


pre se nos 
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